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AnnunCtam-SC, graturtantente,'

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

9n-@rlandoâega

 

Modestamente, presta o

«Correio do Vouga» a sua

homenagem de particular estí-

ma e justa admiração ao Dr-

Orlando de Mello do Rego que,

dentro em poucas horas, espe-

ramos poder estreitar n'um

affectuosissimo abraço.

Esta singella manifestação

da nossa alma traduzirá para

elle, que decerto nos julga

sincero, tudo quanto a pen-

na, agora, não é capaz de di-

zer. E, se nao fôra reconhe-

cermos que temos o dever de

pôr em relevo os merecimentos

que justificam as manifestações

de sympathia e admiração com

que vae ser recebido pelos seus

conterraneos, nao gastariamos

palavras que, por mais eSpon-

taneas que pareçam, só palli-

datnente poderão traduzir o

sentimento de affecto e grati-

dão que nos domina.

Recebendo, logo, de braços

abertos. o Dr. Orlando Rego,

principiamos a pagar uma divi-

da, embora sem esperança de

saldal-a. Mas havemos de con-

vence-lo que lhe somos grato.

E' ainda a melhor maneira que

os pobres tem de pagar as suas

dividas.

í

Não deve ter o Dr. Orlando

Rêgo mais de vinte e dois an-

nos- e estar fo rm ado, com

esta edade, significa, por parte

de quem o consegue, grandes

faculdades de trabalho e de in-

telligencia.

_la lá vao quinze annos, mas

lembramo-nos bem de o ter-

mos tido por companheiro no

exame de primeiras letras. Já

entao a encantadora creança

(fallamos do passado), revelan-

do uma bella intelligencia pre-

coce, viu justamente premiados

os seus trabalhos.

Passados dois annos, que

tantos foram os precisos para

attingir a edade exigida para

dar entrada no Real Collegio

Militar, principiou n'este esta-

belecimento de ensino o seu

curso secundario. D'ahi em

diante, os triumphos escolares

s u c c e de r am-se ininterrupta-

mente, destacando-se sempre

o Dr. Orlando, como um estu-

dante muito distincto-e feliz,

por ver reconhecidos os seus

meritos.

Deixa no meio academico de

Coimbra um bello nome.

Constitue isso para a nossa ter-

ra, que elle honra, um mo-

tivo de orgulho e plenamente

na 'J'ypogrnphin A. l". Vasconcellos. Sue.
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justifica que, ao entrar hoje

n'ella, encontre a rua tapetada

de fiôres. . .

O Dr. Orlando Rêgo tem

deante de si um excellente fu-

turo. Reconhecemos-lhe todas

as Condições precisas para ven-

cer honestamente na lucta tre-

menda que e a vida.

Como para o melhor dos

irmãos, desejamos para elle,
, o

que e um ainth dos melhores,

todas as felicidades que ao ho-

mem e' dado gosar.

O dia d'hoje deve represen-

tar para elle um dos mais feli-

zes que tem passado: que pela

vida fóra tenha a impressao de

que é um dia interminavel. . .

GAZETILH A

Bemvindo seja, doutor,

A' terra dos caldeireiros

Que por entre hymnos d'amor,

Fzmgagds, flores, morteiros,

Beijos, abraços, berreiros,

O recebe com primor. '

A gazetilha modesta,

De ponto em branco vestida,

Vem hoje tambem a festa;

Pois é uma vez na vida

Que festinha tão garrida

Se topa assim como esta.

E, associando-se a0 preito

Que tudo lhe presta aqui,

Traz guardadinltas no peito

Umas rósinhas p'ra si

Como eguaes não ha por ”hi,

Embora pobres d”:tspeito.

Num canteirito loução

Tratou sempre d'estas flores

A mais sollicita mão. '

Fresquinhas, de vivas côres,

Não se produzem melhores

No jardim do coração.

Um ramalhete viçoso,

Caro Orlando, d'ellas fiz,

Que lhe trago jubiloso.

E toda a gente me diz

Que o raminho bem condiz

C0”o seu coração formoso.

E' pobrezinha esta offerta

_Quem não tem, não pode dar-

Mas é feita d°alma aberta,

Por isso, deve acceitar.

Ella deseja ficar '

Lá num cantinho encoberta.

E quando ao calor de fogões,

Então ja muito velhinho,

Viver de recordações,

Sorvendo de vagarinho

é'Mez'o grosso ou m'nagrinho,

Rememore as saudações,

Cordeaes, quentes, sem par,

Espontaneas e vibrantes

Que lhe vimos tributar

Entre os vivas delirantes,

Entre as palmas retumbantes

Que não cessam d'estalar.

“ EL-VIDALONGA.

. . indepea

@mas dos interesses da vt

ALFREDO !RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES
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DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:

Uma visita ás rotas.

de 8. Thomé

(CONCLUSÃO)

Concluída a chamada, dirigem-

se os trabalhadores para um gran-

de granel. acondicionado em um

sub-solo. Já com anteCedencia téem

sido postas ali caixas de madeira

semelhantes as modernas marmi-

tas de restaurante, divididas em dif-

ferentes compartimentos. Um dles-

tes contém um litro de arroz, outro

um litro de maiz, no terceiro 12250

grammas de peixe secco.

N'este ultimo havia ainda um

frasco contendo 200 grammas de

oleo de palmeira (o azeite usado

pelos negros) e no do arrozuma

p - de tabaco. Os serv1çaes ca

sa s são de novo chamados; em

seguida os solteiros, e a cada um

entregue a marmita com um copo

de bom vinho portuguez. Os ser-

viçacs solteiros recebem apenas

uma pasta de tabaCO e um copo

de vinho.

As caixas restantes indicam os

serviçaes não licenciados. O fumo

que pouco depois sobe das habita-

ções dos trabalhadores, mostra que

os negros se entregam ao seu pra-

zer predilecto aa cosinha».

Depois de visitarmos uma tur-

bina que fornece energia á excel-

lente installação electrica da roça,

atravessamos o pateo illuminado

por claros arcos voltaicos, e vie-

mos para a casa do nosso ampht-

trião a tim de nos sentarmos nova-

mente á meza.

Fizemos então a D. Silvestre

differentes perguntas e assim sou-

bemos que os serviçaes não estão

ao domingo completamente desoc-

cupados, pois que n'esse dia tra-

balham até ás to e-meia horas da

manhã. A' nossa chegada á roça,

acabavam elles de cumprir essa

tarefa matinal. Como n°aquclle do-

mingo, devem diariamente os tra-

balhadores trazer dos terrenos da

roça, differentes materiaes uteis as

neCessidades da casa e dos estabu-

los. As refeições ordinarias cons-

tam habitualmente dc arroz, legu-

mes, peixe e algumas vezes de car-

ne salgada. A primeira refeição é

servida ás 9 e meia horas da ma-

nhã ás dilferentes columnas de tra-

balhadores. Nos domingos á tarde_

*os trabalhadores casados têem a

refeição extraordinaria acima des-

cripta.

O inspector da roça tem o di-

reito de punir; porém, os excessos

de severidade são reprimidos for

temente pelo governo portuguez.

O instrumento de castigo é a pal-

matoria: com ella, sobre a mão

aberta recebe o delinquente um nu-

mero maior ou menor de palma-

toadas, segundo a gravidade da

falta. A pena é applicada, tanto

quanto possivel, immediatamente

depois da falta, porque a punição,

por mais pequena que seja, tem

em geral mais efiicacia. Os traba-

lhadores são na maioria casados,

mas a descandencia em geral não

é grande; os filhos, conveniente:

mente educados para o labor das

roças, mostram-se intelligentes.
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Custando o arrolamento dos

serviça'es, feito por ¡ntermedio do

governo, cerca de 500 marcos por

cabeça (120315000 réis), téem os

plantadores o maior interesse em

tratar e cuidar bem d7elles. O alis-

tamento faz-se por um praso de 5

annos, a0 cabo dos quaes, não

querendo os contratados continuar

ao serviço da roça, tem esta a obri-

gação de os repatriat; poucos, po-

rém, são aquelles que depors de

conhecerem a vida nas plantações,

desejam voltar áantiga patria,-(para

a maioria d'elles a província d,An-

gola). _

Expirado o contrato, é 0 serv¡-

çal trazido ante uma commrssão

constituida por dois funccionarios

portuguezes e um negro. Este, na

sua lingua natal, interroga-o se elle

deseja voltar para a terra; sendo

a resposta negativa, 0 que succade

quasi sempre, é o trabalhador de

novo arrolado com augmento de

salario.

Sob o ponto de vista hygienico

soubemos que a maior parte das

roças le'em um medico experimen-

tado no tratamento das doenças

indígenas, o qual é obrigado a vi~

sitar regularmente as plantações.

Dr. A. Schult im Hofe.

 

ll UHE llIZ UM MEDIBU lllSIlllBTll

A Cerveja Costas é util aos

advogados, oradores publicos, pro-

fessores, estudantes, militares, ma-

rinheiros, senhoras, meninas e ho-

mens de todas as classes.

Desenvolve as faculdades men-

taes, acalma 0 calor, dá força, ale-

gria, promove o desejo para 0

bem e cura dezenas de_ doenças.

Toma-se a qualquer hora e em

qualquer quantidade.

Unica sem rival e nunca egua-

lada'
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_Nossa Senhora das Ne-

ves-Preparam-se aqui, para este

anno, magníficos festejos em hon-

ra de Nossa Senhora das Neves,

os quaes devem realísar-se no dia

5 do proximo mez de setembro.

Ha alguns annos que esta festa

não se faz; mas é tradiccional já

que Eixo orgulhase de, quando

pode., festejar, com extraordinario

brilho, a Nossa Senhora das Ne-

ves.

De longe vêm assistir a ella

grande numero de forasteiros, prin-

cipalmente quando se annunciam

as tradicionaes corridas de caval-

los, conhecidas pelo nome de fo-

gaças. Devem realisar-se, este an-

no, e é provavel que pela ultima

vez, visto o local, destinado para

esse divertimento, ser atravessado

pelo caminho de ferro do Valle do

Vouga, e não haver outro que se

preste.

Nãopodemos publicar ainda

hoje 0 programma definitivo da

festividade que, segundo tudo

indica, deve ser brilhantissima.

Fa-lo-hemos num dos nossos pr0›

ximos numeros. Por agora, dire-

mos apenas que já estão contra-

N° 34

  
----__-=____=

  

Não se devolvem originacs nem

RUA DE s. MlGUEL N.› :36 se acceita collaboração que não

_ seja solliçitada.

  

ctadas duas das melhores, philar-

monicas, se não as melhores do

districto-a de S. Thiago de Riba-

Ul e a do Regimento de Infantaria

n.° 24. Constanos-e muito dese-

mos que isso se realise-que vae

ser convidado um dos ranchos de

tricanas d'Aveiro, para vir abri-

lhantar as festas. Sera este, sem

duvida, um dos melhores numeros.

Foi feliz quem teve tal lembrança.

Bom sera, agora, que não ñque

em palavras.

O juiz da festa é o nosso

amigo sr. José de Carvalho a quem

não falta actividade e boa-vontade.

E' mais um motivo para acredi-

tarmos que vamos ter, este anno,

uma bella festa nos dias 5 e 6 de

setembro.

a:

A commissão dos festejos em

louvor de Nossa Senhora das Ne-

ves convida todos os proprieta-

rios de bons exemplares de gado

cavallar, a apresenta-los para as

corridas que devem realisar-se no

dia 5 de setembro, no local dos

annos anteriores.

Alem das bellas afogaças» ha-

verá Valiosos premios para cuja

distribuição sera nomeado um jury

idoneo.

A commz'ssa'o.

_ Dr. Orlando Rego-Como

dizemos noutro-logar, deve chegar

.hoje de Coimbra o nosso illustre

conterraneo sr. dr. Orlando de

Mello do Rego que acaba de con-

cluir brilhantemente a sua forma-

turo na Faculdade de Direito.

Será recebido, com justissimas

manifestações de regosijo, nos bra-

ços dos amigos que o estimam e

admiram.

Estamos Certos de que todo o

povo se associará a esta festa que

representa uma pr0va de affecto e

respeito por quem já honra a nos-

sa terra. Não o convidamos, por-

tanto, a comparecer para saudar

o Dr. Orlando Rego. Indicamos-lhe

apenas que elle deve chegar á en-

trada da villa ás 6 horas da tarde.

Licença - Foram concedidos

oito dias de licença ao nosso pre-

sado amigo sr. Antonio da Silva

Brinco, digno encarregado da es-

tação telegrapho-postal d'Agueda.

Substitui-o o nosso conterraneo

sr. Alfredo Dias Morgado que,

sendo seu proposto, ha algum

tempo, tem dado provas de intel-

ligencia e correcção que o tornam

digno de muita estima.

Exame-Fez, ha dias, exame

do 3.0 anno do curso secundario no

Real Collegio Militar, ficando ple-

namente approvado. 0 menino

Fernando do Rego Alves Diniz,

filho 'quet ido do illustre e concei-

tuadissimo commerciante da praça

de Lisboa, sr. Alves Diniz, e da

ex.um sr.a D. Alda Rego.

Ao gentil Fernando, bem como

a seus extremosos paes e mais fa-

milia, enviamos cordeaes parabens.

Ur. Fernão Côrte-lleal-

Completou, ha dias, a sua forma-

tura em direito, o sr. dr. Fernão

Côrte-Real, d'Agueda, a quem

apresentamos cordeacs parabens.

O seus Conterraneos receberam-no

festivamente, com 0 enthusiasmo

e dedicação que o dr. Fernão me-

rece pelts apreciaveis dotes de

caracter e intelligencia de que tem

dado já bastantes provas.
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Melhoramentosem Ague ~

da-Principiaram já as obras de

demolição dos predios expropria-

dos para a construcção da cadeia

civil d°aquella comarca e para a

ampliação dos Paços do Concelho.

No dia cinco do corrente, deve

proceder-se à arrematação das

empreitadas para estas obras.

Pelos trllmnaes - Foi jul-

gado no dia 27, no tribunal da co-

marca d'Aveiro, Caetano da Silva,

o «Carneireirom accusado do cri-

me de estu ro 'em suas duas filhas

menores, lementina e Maria de

La Salete. Pr0vado oi'crime, foi

condemnado em 4 annOS de prisão

cellular, seguidos de 8 de degredo,

ou, na alternativa, em 15 dede-

gredo.

Nomeações - Foi collocado,

como delegado, na comarca de

Vagos, o sr. dr. Arthur d'Oliveira

Valente que exerceu a advogacia

em Estarreja. As nossas cordeaes

felicitações.

- Foi nomeado governador da

província diAngola o sr. tenente-

coronel Roçndas, que tem exercido

identico cargo em Macau. Para

esta provincia vae o sr. Eduardo

Marques que t'em estado a gover-

nar o districto de Timor.

Falleolmento - Por lapso,

não demos no ultimo numero a

noticia do fallecimento do pae' da

sr.n D. Laura Taborda, dedicada

esposa do nosso presado amigo sr.

Vicente de Magalhães Taborda.

Fazemol-o hoje, apresentando

a toda a familia enluctada a ex-

ressão sincera das nossas condo-

encias.

Importação de milho-

Foi no 29 a assignatura um de-

creto, auctorisando a importação

de dez milhões de ltilogrammas de

milho exotico, mediante concurso,

sendo oito niilhges destinados ao

norte e dois ao sul do p:iiz, não

podendo ser_ vendido por preço

superior a 600 reis o duplo deca-

litro, ensacado e sobre o wagon,

em Santa Apolonia e em Cam-

panhã.

Prorogação das Côrtes-

Foram promgadas as Côrtes até 0

dia i4 do corrente, podendoo ser

ainda até 28.

Gralhas - E” do que temos

mais farturinlia cá por casa, louva-

do seja Deus.

Não é a responsabilidade, nos ul-

timos numeros, do nosso revisor

habitual. Esse, por motivos que

não vem ao caso, viu-se obrigado

a passar a pasta, por algum tem-

po. iii-«façanhas justiça _parece

que não foi substituido com v' -

tagcm. Os factos o dizem: ainda

no ultimo numero, onde o red-actor

tinha escripto Esgueira, no pro.

gramma das festas ao Dr. Orlan-

do Rêgo, os typographos compu.

ÉTRENNES

Jacques de Randal jantara em

casa, completamente só, dissera ao

seu creado que podia sair, e assen-

tam-se defronte da sua meza para

escrever cartas.

Era assim que elle passava todos

os ultimos dias do anno, sósiuho,

escrevendo e scisrnando. Fazia coin-

sigo mesmo uma eSpecie de revista

das cousas occorridas, das cousas

terminadas, das cousas mortas- e á

medida que surgiam diante dos seus

olhos as phisionoinias dos seus ami-

gos, escrevia-lhes algumas linhas. o

bom dia cordeal do 1.o de janeiro.

Assim, pois, assentou-se, abriu

uma gaveta, tirou um retrato de

mulher, cont-emplouo alguns segun-

dos e beijou-o. Depois, tendo-o col-

locado ao lado da sua folha de pa-

pel, começou: «Minha querida Irene,

deve logo receber uma pequena

lembrança que envio á mulher, fe-

chei-me esta noite, para lhe dizer. . .

A penna quedou-se immovel;

Jacques levantou-se e poz-se a pas-

sear. ›

Havia dois mezes que elle tinha

uma amante, não uma amante como

as outras, uma mulher de aventuras,

pertencente ao mundo do theatro
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zeram 'Boqueirão e o revisor dei-

xou assar . . .

ra caso para.. . pôr o reda-

ctor no _olho da rua, a ver se per-

de a mania de imitar os hieroglifos

do Egypto, pensando talvez que

Champolions se encontra a cada

canto. . .r

Subscrlpção - Principiamos

hoje a publicar os nomes dos in-

dividuos que tem concorrido para

a subscripção aberta, com o lim

de auxiliar a construcção d'um

eemiterio na visinha freguezia de

S. João de Loure.

Joaquim Nunes Baeta Junior,

23500 reis; Maria Augusta Baeta,

500; Javme Nunes Baeta, 500; José

Baeta Vidal, 500; Joaquim -Nunes

Baeta Senior, 5oo; Auzenda Nu-

nes Baeta, 500; Antonio Duarte

Correia Mello, imooo; José da

Silva Sequeira, 2.33500; José Ro-

drigues Correia Mello, mtooo; Ma-

nuel Rodrigues de Mattos, 500;

Antonio Nunes de Sequeira, 500;

José Tavares de Figueiredo, 500,

Maria da Silva Figueiredo, 500;

José Nunes da Silva., zoo; João

Nunes da Silva, 300; José Nunes

d°()liveira Abreu, moon; Antonio

Dias Maia, lmooo; Manuel Hen-

riques da Silva, 500; Manuel An-

tonio Rodrigues, 300; Antonio Ri-

beiro Dias, 500. Todos de S. João.

Joaquim Dias d,()liveira, reis

LTOOO; Patricio Joaquim da Silva,

500; Manuel Dias da Quinta, 500;

Manuel Ribeiro Junior, 500; An-

tonio Nunes Ribeiro, 300; Joaquim

Marques da Silva, 500; Manuel

Pereira Souza, 200; Antonio Nu-

nes Valente, $500; Jesé Joaquim

da Silva, 200; Joaquim d”0|iveira,

500; Victor Jesé da Silva, 300;

José Ferreira Garro, moon. Estes

de Loure.

'O Gato Cá de Caza, ioo reis;

Valentim, 200. De Lisboa.

Manuel Bastos Craveiro, õoo

reis. De Pinheiro.

José Maria de Souza Neves,

imooo reis. De Fermelã.

Antonio Simões Pacheco, 500

reis. De Angeja.

Total aõmioo reis.

(Continua)

 

rum riu

no reage

A Casa Costas é a que ven-

de vinho ñno tanto almudado co-

mo engarrafado em melhores con-

dições. Enviam-se tabellas de pre-

ços gratis a quem as pedir a

dUGUSTü EQSTA 5: C.“

QUINTA NOVA

OLIVEIRA DO BAIRRO

  

ou da rua, mas uma mulher que

Jacques amára e conquistára. Ja-

cques já não era um rapaz, bem que

fosse ainda um homem-moço; enca-

rava a vida seriamente, como um

espirito positivo e pratico.

Assim, começou a fazer o balan-

ço da sua paixão, como cestumava

fazer todos os annos o balanço das

amisades novas ou extinetas, dos

factos e pessoas recem-chegadas á

sua existencia.

O primeiro ardor da sua paixão

acalmara-se, e Jacques perguntava

u si proprio com o positivismo de

um negociante, qual era o verdadei-

ro estado do seu coração, e o que

seria no futuro. Achou ahi uma

grande e profunda affeição, feita de

ternura, de reconhecimento e das

mil atiinidades inseparaveis das li-

gações constantes e fortes.

Uma vibração da campainha

arrancou~o á sua meditação. Hesítou.

Abriria? Mas Jacques disse a si

proprio que era forçoso abrir n'essa

noite do novo anno, abrir ao ignoto

que passa e bate, seja elle quem for.

Pegou pois em- um castiçal, atra:

vesson a ante-camara, deu volta á

chave, puchou a porta para sí e viu

a sua amante, pallida como a morte7

encostada á. parede.

Jacques balbuciou:

  

Doentes

- Acha-se quasi completamente resta-

belecido d'uma grave doença que o re-

teve no leito algum tempo o nosso ami-

go e conterraueo sr. Lourenço Marques

da Silva, residente em Sacavem de Cima.

Muito cstimamos.

-Tem passado incommodado o nos-

so amigo sr. dr, Diniz Severo Correia de

Carvalho, distincto alumno do 5.0 anno

da Faculdade de Medicina, na Universi-

dade da Coimbra. Desejamos-lite rapidas

melhoras.

Partidas e Mulas

 

Consta que já está em Lisboa.desde

o dia 28, o nosso conterraneo sr. Filippe

Fernandes Trindade, iilho do nosso ami-

go sr. Manoel Fernandes Trindade. Vem

do Rio de Janeiro (Brazil) onde estava ha

annos. Muito estimamos que tenha tido

uma viagem muito feliz e que venha

cheio de saude.

_Partiu para Lisboa, no rapido da

manhã do dia 29, o nosso conterraneo Sr.

Çlemente Pereira de Figueiredo.

- Partiram, ha dias. para a capital,

acompanhados do seu dilecto filho, sr.

José Rodrigues Lucena, os nobres con-

des de Sucena, que dentro em breve se~

guirão para o estrangeiro, tcncionando

Visitar varios paizes.

- Por lapso, não démos no ultimo

numero a noticia de que partiu para a

Guiné, onde prestou relevantes servi-

ços, o nosso illusirc conterraneo e amigo

sr. David d'Albuquerque Rocha, brioso e

illustrado 2 n tenente da Armada.

Desejamos-lhe de todo o coração

muito boa viagem e as maiores felicida-

des.

\

Délivranee

Deu á luz uma creança do sexo mas-

culino, no dia i4 do mez passado, a sr)

Rosa Martins de Jesus, esposa do nosso

amigo sr. José Gomes Marques, a quem

enviamos muitos parabens, com o_desejo

sincero de que o recemnascido seja mui-

to feliz.

Anniversarlo' '

 

Fez annos hontem a ex.“ sr.a D. Is-

menia de Lemos Fiandor. Pedimos li-

cença para apresentar-lhe os nesses res~

peitosos cumprimentos.

mw,

Encontra-se em Aguada o sr. conse-

lheiro Albano de MelloI illustre director

geral do ministerio da justiça.

_Acompanhado de sua taxi““ esposa

e filhinhos, encontra-se entre nós o sr.

Elio de Mello do Rego, illustrado com-

merciante de Lisboa.

 

Pedimos aos nossos ob-

seqnlosos assignantes o ía-

vor de nos prevenlrem, sem-

pre que mudem de residen-

ola, ou quando não recebam

o jornal.

!k

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao direclor d'esie jor

.nal para Et'xo (Cidreira).

 

~ Que tem?

Ella respondeu:

- Estas só ?

- - Sim.

- Sem ereados ?

-- Sim.

- Não tencionavas sair 'P

- Não.

Em seguida, entrou, como uma

mulher que conhecia a casa. Logo

que chegou á sala, deixou-se cair

no divan, e cobrindo a cara com as

mãos, desatou a chorar doidamente.

Jacques ajoelhara aos seus pés, es-

forçando-se por desviar-lhe os bra-

ços e ver-lhe os olhos, e repetindo:

- Irene, Irene, que tem? Sup-

plieo-lhe, digame o que tem?

Então ella murmurou, em meio

dos soluços:

- Não posso viver assim.

Jacques, porem, não comprehen-

dia.

-- Viver assim ?. . . Como ?. . .

- Sim. Não posso viver assim

. . . em minha casa. . . Tu não sa-

bes.. . nunca te disse. . . E' horri-

vel... Não posso mais... soifro de-

masiado. . . Ha pouco elle bateueme.

- Quem. . . teu marido?

- Sim... meu marido.

- Ah l . . .

Jacques admirava se, nunca sus-

peitara que esse marido podesse

 

UM DUELLD

Quando a luz do alvor desmaia,

o mar, num rumor analogo

ao desdobrar da cambraia,

diz coisas... Eis um dialogo

que hoje mesmo ouvi na “praia.

--Eu sou mais rico --dizia

o mar á terra. - Duvido -

lhe diz a terra; e sorria

com ar de quem desafia.

-Que tens então, presumido?

_Eu tenho as algas marinas.

-E eu orchideas melindrosas.

_Tenho as florestas grandiosos

dos meus coraesl-E eu campinas

de lilazes e de rosas.

_Tenho a saphira dos maresl

_E eu a esmeralda dos campos.

_Tenho o encanto dos olhares

no Santelmo.-E eu nos milhares

de luzentes pyrilampos.

_Tenho a aragem que uma a uma

me beija as vagas de leve.

-E em meus rosaes se perfume.

_Tenho a espuma côr de neve.

-E eu a neve côr de espuma.

_Eu tenho a melancolia

sublime do pôr do sol.

-Eu a infinita poesia.

dos dobres da Ave-Maria,

dos cantos do rouxinol.

-Eu amo a lua e afago-a

com mysteriosos ardores.

_Mais a enlevam meus ameres,

porque os teus braços são de agua

e eu abro-lhe os meus em flores.

-Os rios dão-me grinaldas

ñuctuantes de nenuphares.

-E eu das lagrimas dos ares

faço festões de esmeraldas

e saphiras nos pomares.

_Tenho as ondas desenvoltas

dos temporaes.-E eu as feras,

tigres, leões e pantheras.

-E eu tempestades revoltas.

- Eu arqucjantes crateras.

_E eu tenho os meus horisontes

rasnados, amplos, abertos.

- u eu a extensão dos desertos

c os topes brancos dos montes,

de neve eterna cobertos. '

-Eu tenha'os gelos polares.

_E eu tenho as neves ' as.

_E eu tenho as perolas

nos meus profundos alg'ares,

cavados em coralinas. *

_Pois eu tenho scintillantes,

como lascas de uma cstrella,

as gemmas dos diamantes;

mas tenho cousa mais bella:

uns bellos olhos amantes!

Calou-se o mar tristemente.

Mas cada vaga suspensa

mirava a terra, fremente

naquella sociedade immensa

que faz tremeri De repente,

diz o mar com arreganho z

_Eu tenho essas ondas, vence-as!-

Na terra silencio estranho!

Nesse momento vossencias

entravam todas no banho.

FERNANDO CALDEIRA .

 

ser brutal. lira utn homem do mun-

do, um homem da melhor sociedade,

conhecido, citado, apreciado em toda

a parte, com maneiras muito atten-

ciosas, espirito muito medíocre, au-

sencia de instrucção e de superior

intelligencia, indispensavel para pro-

ceder como todas as pessoas bem

educadas, e o respeito de todos os

preconceitos, tào necessario ás pes~

soas hein relacionadas. _

Randal, affeiçoando-se a Irene,

tinha direito ao aperto de mão ami-

gavel que todo o marido que se

preza deve aos familiares de sua

mulher. Quando Jacques, depois de

ter sido algum tempo o amigo, se

metamorplioseou no amante, as suas

relações tornaram-so por via de re-

gra mais cordeaes.

Nunca preseneeára ou advinhára

tempestades n'essa casa; essa ines-

perada revelação enchia-o de assom-

bro.

Jacques perguntou:

_Como é que isso succedeu,

conta-me ?

Então Irene liistoriou toda a sua

vida, desde o seu casamento. A pri-

meira desintelligencía, nascida de

um nada, accentuando se mais tarde

e interpondo um abysmo entre' os

seus dois caracteres, totalmente op-

postos. Depois, succederatnse ques-

'NDTICIAS PESSOAES SECÇÃO LITTERARIA

   

Pela estrangeira

 

Dos jornaes diarios transcre-

vemos os ultimos telegrammas,

sobre a guerra de Melilla e a.

revoluç ão de _Hespanhaz

Madrid, 30

De Melilla dizem haver tran-

quilidade. Os comboios de viveres

tem abastecido as posições avan<

çadas regressando sem novidade

a praça.

Os mouros que sc notavam

pelo_campo, têm desapparecido.

Continuam chegando reforços.

_ Regressou o cruzador «Numan-

c¡a› depois de canhonear as alturas

do bosque de Alhazenas, onde os

mouros se tinham refugiado hon-

tem.

Para os hospitaes de Malaga e

Cartagena seguem os feridos-Esp.

Paris, 30

O Governo resolveu enviar

um transatlantico a Melilla com o

tim de embarcar os subditos fran-

cczes, caso ueccssitem de o fazer.

-Esp.

Paris, 30

O «Petit Parisien» desmente

que a França tenha incitadn a

Hespanha a avançar no Riífe.

Tambem desmente que a Hespa-

nha_se decidisse a proceder a ne-

gocmções com a Allemanha, Ingla-

terra e França.

Paris, 3o

Telegrapham de Malaga a

agencia Havas que das informa-

ções particulares, não confirmadas

oliicialmente, parece resultar que

no dia 28 os liespanhoes perderam

uns 20 olliciaes, entre mortos e

feridos, 200 soldados mortos e 800

feridos.

E* impossivel precisar se estes

numeros retificam os dados, indi-

cando as perdas no combate do

dia 27, ou se se trata de um novo

combate-H.

Valença, 30

_ Venho agora de Tuy. A guar-

nição militar já partiu para Madrid.

Homem foi. publicada. por edi-

tal, a suspensão de garantias. So-

cego' completo, bem como, segun-

do me_ informaram, em toda a

provmcrn.

Muito pesar pela retirada das

tropas, aliás justificada. Os quar-

teis estão fechados.~P.

Madrid, 30

As noticias rCCehidas de Bar-

celona sao mais satisfatorias.

 

tões, uma completa separação, não

apparente, mas effect-iva; depois

ainda, seu marido mostram-se ag-

gressive, rancoroso, violento. A gera

tinha um ciume do Jacques, e n'esse

mesmo dia, depois do uma scene.

violenta batera lhe.

Irene accrcscontou,

expressao energica:

_ -- Não torno a pôr os pés em

minha casa, Faze de mini o que qui-

zeres.

Jacques assentam-se defronte

d'elle, os seus joelhos tocavam-se.

Pegoullie nas mãos:

- Minha querida amiga, vai

praticar uma enorme, uma irrepara-

vel toliee. Se quer deixar seu mari-

do, deite as culpas a conta d'elle,

por forma que a sua alta situação

irreprehensivel fique perfeitamente

ao abrigo de qualquer suspeita.

_ Irene perguntou, encarando-o, in-

quieta:

~ N'esso caso, o que me acon-

selhas P à

_Regressar a sua casa, e sup-

portar ahi a existencia, até ao dia

em que possa obter ou a separação

ou o divorcio, com todas as honras

da guerra.

-- Não sera um pouco cobarde,

o que me esta aconselhando?

,-Não; é prudente e razoavel.

com uma
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A cavallaria cercou em Clot, es Iendido jantar que teve logar,

pe as 4 horas da tarde, em casa_ de

sua tia Emilia, na rua de S. Ben-

S. Martin, o principal grupo de

sediciosos contra os quaes a arte-

lharia abriu fogo, causando-lhes

grandes perdas.

Os revoltoms sobreviventes

-qne faziam parte do grupo rende-

ram-se á cavallaria que os cercou,

entregando as armas. Alguns ban-

dos que estão espalhados pelas lo-

calidades visinhas de Barcelona

vão ser perseguidos.

Paris, 30

Annunciam de S. Sebastian

ue o movimento revolucionario

os grevistas malogrou em Tar-

ragona, Saragoça e Figueras, es-

tando restabelecida a ordem, sen-

do pretos 22 amotinados e que os

¡Ornaes de Madrid dizem ter sido

preso o chefe Pablo Iglesias o qual

preparava a greve, e que foi fe-

chada a casa do Truljhlho.-H.

llendaya, 30

Uns 3000 insubmissos hespa-

nhoes passaram, ha já alguns dias,

a_ fronteira. '

Na maior parte declaram que

voltarão :i Hespmha com D. Jav-

me de Bourbon-H. '

law-,Mm
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Llsboa, 739

Acompanhado de sua Em“" es-

posa e filhos retirou d”esta cidade

para essa villa o honrado com-

merciante sr. Elio de Mello do Re-

go. Yae assistir aos festejos que no

proxtmo domingo devem realisar-

se em honra de seu irmão, o sur.

dr. Orlando de Mello Rego, que

acaba_ de concluir a sua formatura

em direito, e a quem apresenta-

mos as nossas sinCeras felicitações.

-- Retirou .para S. João de

Loure, o nosso amigo snr. Joa-

qutm d”Olivt›ira que se demorou

na. capital durante algum tempo.

deixando muitas saudades em to-

dos os seus amigos.

-Jri se encontra nesta cidade

o DOSSO amigo snr. Ivo Dias Maia,

que ha tres mezes regressou de

Loanda onde esteve perto de tres

annos. Logo que chegou, foi pro-
movido a z.° cabo e, ha pouco, a

1.". Pela nOSsa parte, felicitamos

o_valentc marinheiro que tem sa-

bido conquistar pela sua conducta

a_s_vmpathia de camaradas e supe-

riores.

-Complctou 21 annos no dia

25 .o nosso presado amigo sr. Pc-

lagto Dias diAndrade. Offereceu

aos seus mais intimos amigOs um
M_

Possuo um grande nome que tem de

salvaguardar, amigos e parentes,

que lhe cumpre conservar e poupar.

Não o esqueça!

_ Irene levantou-se, e com violen-

cra, acudiu:

- Pois bem, não, não posso,

acabou-so, acabou-se, acabou-se!

Em seguida, eollocando as suas

duas mãos nos hombres do amante

e fitando-o até' ao fundo dos olhos:

- Aulas-me?

- Sim.

- Verdadeiramente ?

_ Sim.

- N'esse caso, crnerds-me.

Jacques exclamou :

*Guardar-tc? Em minha casa?

Aqui ? Mas _tu enluequeeestel seria

»perder-te para sempre: perder-te

sem remissão! Euloueqncestel

Irene replicou lentamente, gra-

Vemente, como quem sente todo o

peso das suas palavras.

_ - Escuta, Jacques. Elle prohi-

bin-me quo tornasse a ver-tc e ou

não representarei a comedia de vir

«a tua casa as escondidas. F." preci-

Lso, perder-me ou trilhar-me-

”“ Minha querida Irene, em Ia]

raso, obtenha o divorcio e despesa-

:la-hei.

-Sim, d'aqni a. . . dois annos,

tm mais. 0 seu amor é extrema-

Correio do Vouga

to, n.° 596.

No'ñm do jantar, houve baile

que se prolongou até depois da

meia notre, retirando se todos os

convidados muito bem impressio-

nados pela maneira carinhosa como

foram tratados.

-Corrcu hoje o boato de que

o Padre Mattos fôra esbofeteado

rocurou

na sacristia da egreia da reguezia

d'Ajuda, a fim dc lhe comprar uma

imagem do Senhor dos Passos e a

quem elle pespegou uma beijoca,

preparando-se para mais altos com-

por uma menina que o

mettimentos. . .

O «Mundo» confirmou o boato,

tendo já até entrevistado a beijo-

cada menina a quem, segundo o

mesmo jornal annuncia, vae ser of-

ferecida uma mão d'oiro. . .

Tudo isto se prestaria a com-

mentarios varios, se o tempo para

isso me sobrasse. . .

Costa do Vallade, 30

Estão paradas, ha muitos me-

zes, as obras da egreia dlesta fre-

guezia'. Seria conveniente termina-

las o mais depressa possivel, por-

que a cg'eja está a faZer muita

falta para o culto religioso.

Mas como não se vac a Roma

num dia, será bom não nos impa-

Cientamos. v

- E' de grande necessidade

tambem a limpeza da fonte de

Vallade, d°este logar, pois, como

está, parece mal a cxtranhos e

cnvergonha os da terra. Pedimos

providencias a quem compete.

-Tem estado entre nós, reti-

rando no domingo passado, o nos-

so amigo sr. Armenio Dias dos

Santos Ferreira, digno empregado

da casa commercial Toneladas,

do Porto,

-Tambem aqui esteve 0 nosso

amigo sr. dr. José Rodrigues So-

breiro, digno conservador do re-

gisto predial da comarca de Va-

gos-C.

Traviscal (O. do Bairrol, 59

Abrilhantadas pelas afamadas

philarmonicas de Fermentellos e

Paredes, devem realizar-se, na

Mamarosa, nos dias 3¡ do cor-

rente e l ea de Agosto proximo,

grandiosos festas ao martyr S.

Sebastião, como c- costume todos

os annos. Este anno, porem, de-

vido aos esforços e incansaveis

trabalhos dlu-na briosa commissão

que para essc fim se organisou e

de que é presidente o me'u amigo

sr. Manuel dos Santos Pato, com-

posta dos srs. Joaquim Nunes

Ferreira Neves. Daniel da Silva

Bravo, João Graça, Manuel d'Oli-

 

mente paciente.

- Vejamos, reilieta. Se ficar em

minha casa. elle vira huscaI-a. por

que é seu marido e tem o direito

legal de o fazer.

_Não-lhe peço que me tenha

em sua casa, Jacques, mas sim que

me leve comsigo para. onde lhe

aprouver. Julgava que me amava

suflicientemente para assim proce-

der. Enganei-me. Adeus.

Irene voltou-se e dirigiu-se para

a porta com tanta rapidez que Ja-

cques só pondo detcl-a á saída da

sala.

_'Oiça, Irene.. .

Ella. porem, resistia. não queria

ouvir; chorava, halhueiava:

_Deixe-me. . . Deixe me...

Deixe-me. . .

Jacques obrigou-a a assentar-se,

tornou a ajoelliar aos seus pés. dili-

geneiou, accumulando razões o con-

selhos, fazer-lhe comprehender a

loucura, o enorme perigo do seu

projecto. Não esqueeu nada do que

seria preciso para a convencer, pro-

curando na sua ternura todos os

motivos de persuasão.

Irene, porem, conservam-se muda

e glaeial. Logo que Jacques acabou

de fallar, ella respondeu apenas:-

Agora está disposto a deixar-mc

sair? Largue-me, para que eu possa

  

   

  

  

  

 

  

 

veira da ConCeição, Manuel Ta-

vares, Manuel Domingues Nova e

outros, muito mais brilhantes de-

vem ser.

No dia 3¡ a noite haverá vis-

tosas illuminações, queimar-se-ha

grande quantidade de fogo preso

e do ar, imitação do de Vianna do

Castello, tocando ambas as musi-

cas até ás 3 horas da madrugada.

No dia t haverá missa solemne

a grande instrumentalpela magni-

fica orchestra da philarmonica de

Fermentellos, no fim da qual sairá

a proúcissão que percorrer-.i as prin-

cipaes ruas do logar. A' tarde su-

birão as duas musicas para os

seus coretos, queimar-acha _ma-

gniñco fogo e haverá variadissmos

divertimentos populares. _

No dia 2 a tarde devem reali-

zar-se duas atrahentes corridas de

bicycletas entre Mamarosa e Amo-

reira da Gandara, numa extensão

de 7 kilometros para as quaes ;a

se acham inscriptos varios corre-

dores, sendo uma para proñssio-

naes e outra para amadores.

Na primeira disputar-se-hão

dois magníficos premios: um re-

logio de metal amarello com des-

pertador de duas campainhas_c

espelho, no valor de 55000 reis,

e um rico alfinete de ouro no va-

lor de 3:03000 reis. Na segunda

disputar se-hão tambem OUU'OS dOIS

bons premios, sendo o 1.o um ex

plendído relogio de despertador e

o 2.° uma linda pena de prata,

para escrever.

E, permittida a inscripção até

ao meio dia de segunda feira.

Ais corridas, poisl- Gil.

Azurvn, 29

Em duas palavras apenas. von

dar conta d'nm facto que é mais

uma prova da singular phantasia

do nosso povo, cheio de ingenui-

dade e ignorancia.

Numa valla aberta numa pro-

priedade d'estc logar corre, a cer-

ta altura, um fio de agua averme-

lhada, o que deve ter a sua natu-

ral explicação.

A primeira creatnrinha do se-

nhor que tal notou, não podendo

explicar immediatamente o facto,

-iulgando mesmo vedado á scien-

cia humana explica-lo,-viu nelle

apenas a revelação d'um milagre:

_tratava-se diuma nascente de

sangue que Deus alli fez brotar

para mostrar aos homens que e

pcccado trabalhar aos domingos,

e d'isso mais se convenceu. quan-

do, de surpreza, lhe vem ao espi-

rito a lembrança de que, já em

tempos, ouvira dizer que a valla

havia sido aberta em dia santiñ-

cado, tendo até alguem propheti-

sado castigo divino.

A noticia do milagre espalhou-

se em poucas horas por todo o

 

levantar-me.

- Vejamos. Irene. A sua reso-

lução. . . é irrevozavol?

- Queira largar-mel

_Diga-me só se a sua louca

resolução. que lastimará amarga-

mente, é irrevogavel?

_ Rim. . .Deixe

-N'csse caso, fica. Bem sabes

que estás em tua casa. Partiremos

amanhã, de madrugada.

Irene levantou-se e volveu aspe-

ramente:

Não. E' já tarde. Não quero

sacrifícios. não quero ahnegaçõas.

-Fica. Fiz o que devia fazer.

Não Sou responsavel para Contigo.

A minha consciencia está tranquilla.

Exprime os teus desejos e obedece-

rei.

 

Irene tornou a assentar-se, fitou o

demoradamente. depois perguntou

com infiexão natural:

_Então explica-te! Dize-mo

que motivo influiu para que assim

- mudasses de resolução? E verei de-

pois o que devo fazer.

- Nada pensei. Devia prevenir-

te de que ias praticar uma loucura.

Persistes. peço a minha parte nessa

loucura. exiio-a. Não se trata nom

de sacrifício. nem de ahnegação. No

dia em que comprehendi que te

amava, disse a mim mesmo o que

povoado e, em poucos dias, por

muitas leguas em redor.

E tem sido uma romaria cons-

tante para a propriedade do nosso

amigo sr. Francisco Marques da

Graça, onde corre o ño diagua

avermelhada a que a candida igno-

rancia diuma santa creatura deu o

vulto d'um milagre. Se assim con-

tinúa, estou a ver que d'aqu ia

pouco Lourdes fica _a perder de vis-

ta ao pé d'Azurva...

_Hoje deu-se, no arieiro do

nosso presado amigo sr. José Gon-

çalves Diniz, um caso que poderia

ter 'tido graves consequencias.

Entre outros trabalhadores, an-

dava lá a sr.a Maria Silva e o ma-

rido que haviam levado um filhito

de sete. annos, de nome David. O

pequerrucho andava a brincar ao

pé d'uma porção de cal que estavam

a queimar. A certa altura caiu so-

bre ella. Felizmente, accudiram-

lhe logo. Ainda assim, ficou bas-

tante queimado nos braços.

_Estão quasi completamente

restabelecidos, o que murto esti-

, mamos, os nossos amigos srs. An-

tonio e Luiz Tavares da Silva-C.

 

Refrescos

Não são preparados com xa-

ropes da fabrica de licores de AU-

GUSTO CUSTA SL C!, da Quin-

ta Nova (Oliveira do Bairro), se-

não os refrescos que forem servi-

dos de finissimo sabor e qualida-

des nnicos sem rivaes nunca egua-

lados.

Enviem-se

quem as pedir.

_+-

Subscrípção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiiciaes (Posta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres c impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistcneia. '

llSlll nas SUBSEHIPTUHES

tabellas gratis a

Transporlv . t . 1153400

Jem-nng Fernandes Mascare-

'íl/lllS. . . . . . . . 500

Manoel I ias l'uiu, Junior. 5,8000

Fernando (I'Assis Pacheco. i 'If/ÉIIUO

_Sli/91ml“ .QI/WI . . . . . '1.3000

Nizeuumlu :lu (.'urmo (Ni-reira ?$000

João Ferreira (Joelho . . . 500

. 'IJ/:$400Smnmrt . . .

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se a Ex.“ Senho-

ra D. Maria. Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

 

todos os apaixonados devem de di-

zer em identico caso. 0 homem que

ama uma mulher, que se esforça por

conquistal-a. que a obtém, cuntrae

para si e para ella um compromisso

sagrado. Trata-se, bem entendido,

de uma mulher como tu, e não de

uma mulher facil. O casamento que

tem um grande valor social, um

grande valor legal, não encerra aos

meus olhos senão um diminuto valor

moral, dadas as condições em que

em geral elle se realisa.

Assim, pois, sempre que uma

mulher, ligada por esse laço iuridi

co. mas que não ama seu marido,

não pode amal-o, cujo coração é li-

vre, encontra um homem que lhe

agrada e se lhe entrega; sempre

que um homem se prende a uma

mulher assim, é minha opinião que

ellos se ligam um ao outro, por esse

mutuo e livre consentimento. muito

mais o que pelo mim», murmurarlo

aos do altar. Afiirmo que se

ambos são pundonorosos, a sua união

deve ser mais intima, mais forte

mais santa do que se todos os sacra-

mentos a houvessem consagrado.

Essa mulher arriscou tudo. E é

justamente porque ella o sabe, por

que dá tudo, o seu coração, o seu

corpo. a sua alma, a sua honra, a

sua vida, porque previu tódas as

  

  

3

 

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 100-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

    

ANNUNCIOS

 

Blblintheca Humoristica

A RIR...

_A RIR...

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHllCO)

 

PUBLICAÇÃO oumznnar.

50 rs.--32 paginas--ãll rs.

A RIR... A RIR... não éo

titulo dluma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar,.duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do i.” volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de 10 numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigara todos os types que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emfim, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas:

«A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois as «Dejecções Theatraes»,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR..., como

todos os volumes que hão-dc sc-

guír-se,-é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o-bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as livrarias

miserias, todos os perigos, todas as

eatastrophes, porque ousou um acto

arrojado, um acto intrepido. porque

está preparada, decidida a. tudo ar-

rastar, seu marido que pode mata-1a

e o mundo que pôde repellil-a, é

por isso que ella é respeitavel na

sua infidlidade conjugal, é por isso

que o seu amante deverá ter previsto

tudo, preferindo-a .sempre a tudo,

succeda o que succeder. Nada mais

tenho a dizer. Fallei primeiro como

homem de juizo, que devia preve-

nil-a; não impera agora em mim se-

não o homem que a ama. Ordens.

Radiante, ella fechou-lhe a hoea

com inn beijo,e disse-lhe, em segredo:

_Não era verdade, querido.

nada existe. meu marido não suspei-

ta cousa alguma. Mas eu quiz ver,'

quiz saber o que tu fatias, quiz...

éti'emzes, as do teu coração. . . e

não as do collar que has-de. enviar-

me. Deste-m'as. Obrigada. .. obri-

gada. . . Meu Deusl. . . Como estou

contente!

 

Gig' de Biomassa/11.
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h Fll'MlLlll Milllllllillll

VIEIRA DA COSTA

OS TR'STES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO 2-'

Lim-arm editora (lr Gomes de (larva-

1ho--- Iiua da Prata, 158 e !fio-Lisboa.

VIVEIRO DE lllDElRAS

AMERICANAS

  

ENXERTOS e BARBADOS

Enviam~se preços correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERMELÃ

l

 

 

ABC

ILLUSTADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

edição-Brochado 60~Cart100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao proiessorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: -- Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Colleccão de

12 quadros collados em cartão,

2:3300 reis.

 

llllllilil FERNANDES

 

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SlLVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO '

Ultimas publica-ções:

BlllMMlllllli [LEMENTlll

lllllilll PURlUBUEZl
l".\ RA

USO DOS ALUMNOS

 

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA Brochado 250 reis

Elaborado segundo os actuaes progrnmmas

POR

Mllillill llE SOUZA

3.- EDIçAo MELHORADA

Este compendio facilita O ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna :is creartças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Encadernadn 'São

 

MANUSGRIPTO
DAS

ESCOLAS PRIJJIARIA S

(Illustrado)

  

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organisado,

contendo variados typos de letra-

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de rc,

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de' grande numero de pro-

tremamente facil, esta disciplina fassores_

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU-

  

Broch. 120

NO PRELO:

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.a e 5.“ classes, por Angelo

CÇAO PRIMARIA-Com modelos Vidal_

para requerimentos (le exames de

instrucção primaria. llllllCllAll0 60 REIS.

 

TABOADA e noções de
Deposito de Material Escolar

. . Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

Arlthmetlca e SyStema me' ras, Caixas metricas, Contadores etc.

trico, em harmonia. com o

grogramma, para as 1.a 2.a e

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

.“ classes de Instruccão Prí- graphicos.

maria, por A -M. F.

5.“ ediçao. 400 reis

  

Preços muitos reduzidos

Ene. 200 reis

 

Manuscriptu das snnlas Primarias COLLEGm MONDEGO

POR

Angelo Vida¡

Edição da Livraria Fernandes

Sit. J. Pereira ia Silva

lui-Largo dos Loyos-45

PORTO

_-~____

O Mannrcriplo das Escolas Prima-

rias-contem exercicios graduados c va-

riadissimos dc letras de penna. illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os palcographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

scr devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-preciso de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão medico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'clle.

(Da Vt'lalidadc de t7 d'outuhro, 1008),

Müüüü Mààààààêààâ

.a. @se ' @0x

::ADARJA Lori DO @SARAISO

= 270, RUA DO PARAISO_ 272 =

 

3mm_

 

Ninguem Iabriea melhor do que nós

e poucos fabricam tão bem como nos.

E tão barato como nós ninguem vende

O rico e O poi) rc (leve aprm'eitar

uma economia de mais de 20 01., no

genero de primeira necessidade

1:74' os preços d'rsm msn des/ie o

r.” de jrzncím em diante:

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 100 réis!

duzia de pão tino que em outra

qualquer casa custa '150, '160, '100 e 120,

custa em nossa casa apenas !20

e 90 réis respectivamente

A's boas donas de casa, aos_ proprieta-

rios e directores de collegios, hoteis e

restaurantes, recommendamos os produ-

ctos da Padarla “FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DINHEIRO

WWWWWW WW??P?WW

CORREIO DO ::OUGA

i (ElXO)
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Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterario

 

Redacção c Admínistracão:

ASSIGNATURAS

(Pagamento adiantado)

Portugal-anne . . . .

e _semestre . . .

Africa-anne . . . . .

Brazil- anne-(moeda forte).

R. de S. JIigucl, 36--PORTO

PUBLlCAÇÕES

Annuncios, por cada linha.

Communicados, cada linha . .

”$200

e
m

o.

z

l

e

z

z

<

o¡

N

to reis

20 ›

- Para os srs. assignantes 25 p. c. de

abatimento.

ióõoo

25200 Annunciarn-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

S

   

   

   

   

   

 

  

  

Paco da Inquisição - Coimbra

llli'Bllllll-lllalilaliilllll iiiniz Ferreira

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

[nstrucção secuudaria,-- Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação franceza, ingleza

e allemã, contabilidade, calli-

graphia 'e escripturacão com-

mercial.

Musica, esgrima e grmuastíca

sueca.

O ensino primario é ministrado em

portuguez, francez e inglez, tendo as

lnguas estrangeiras uma orientação es-

sencialmente pratica.

Annean :i aula de instrucção rima-

ria, ha Officinas de modelação, cscu ptura,

typographia, marcenaria| encadernação

e pintura; podendo optar cada alumno

cdla aprendizagem de qualqaecd'estas

roiissões.

MÀ°PA'§.3?\SD .'/L ¡.l' .

Offlcina de encadernação

  

r? @im

PORTO

TYP. DE A F. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá Noronha, 59

THESES. FACTURAS. ROTULOS D PHARMACIA. JORNAS.

O exame do 3.' arma do curso_

Commercial é feito por uma commíssôo

de technicos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno O permittam', o Collegio es-

forçar-se-ha pr r tirar num só anno a l.',

a.- c 3.“ classes dos Lyceus. bem como

24.' e 5.', e a 6.' 7.l (de Letrss).

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto de Paiva.

Charles Lepierre, Director do gabinete

de microbiologia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do

Lyceu de Horta

John Sidney

D. Olivia Duque, directora do Jardim

d”lnfancia

Francisco da Costa Ramos, professor di~

plomado

.losé d'Almeida, guarda-livros

Pinheiro da Costa, antigo leccionista

Antonio Donato, guanda-mór da Univer-c

sidade

Diamantinocioz Fegriculp'

Escola Nanal d'Atur

 

AGENCIA Cllllllilllllillll E MARITlMll '

LEGALMENTE HABILITADA

 

DE

Joaquim L. Moreira

Agente de todos as companhias marítimas.

Venda dc passagens para todos os portos do

Brazil c Africa. Solicittwn-sc passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tm_

tmn-sc licenças aos rcscrvêstas de 1.“ c 2.3 o'cser_

vas. Despachos de vinhos c outras p'tcrcadorias

para todas as partos, etc.

venida Bento de Moura (em frente au mercado Manuel Firmino)

*1p

Esta oíñcina encontravse em condições de executar

todos os trabalhos typographioas

7. /II'l'\ E E 53r\3ELm:l\dEHT3.

ETC.

@e Carimbos de borracha

 

CORREIO DO VOUGA

(EIXO)

@tem .°
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